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Muraro intitula ~

O partido progressista havia

lançado ao paiz o seu manifesto

eleitoral, quando se abriu a. crise

no gabinete.

O manifesto recordavab stoi-

cismo de Passos Manoel e a isen-

ção do duque de Loulé. A crise

tinha por base um desastre &nan-

ceiro, o malogro das negociações

cm que o governo procurava a

todo o transe salvar a honra e

dignidade do paiz.

Aquelles homens, que o mani-

festo oitava representavam, con-

cretisavam uma epocha d'agru-

ras, precisamente egual á. que

atravessamos. Então o credito do

paiz estava pelas ruas da amar-

gura e os prestamistas cerravam

cautellosos a sua bolsa quando

lhes estendiamos as mãos para

um emprestimo, e Passos, Loulé

e os outros viam-se obrigados a

fazer ponto, a dar curso forçado

ao papel-moeda. Estamos tambem

agora á. beira do ponto, e as no-

tas e as oedulas substituiram de

todo o metal embolsado pelos

egoístas.

A recordação não podia ser

mais opportuna.

l!

Mas que differença dos politi-

cos setembristas e historicos para

os progressistas d'hojel

Onde está. aquella nobre isen-

ção e alevantada intrepidcz de

Manoel Passos e do duque de

Loulé ?

Elles que em dados momen-

tos arriscaram a vida. nas luctas

civis para defender immaculados

os seus idcacs, o programma de-

mocratico e honrado do partido,

nunca, nunca lamberam as botas

á. realeza. Verdadeiros tribunos e

representantes do povo, preferiam

o ostracismo do poder a renegar

o credo do seu partido.

Encontraram-se por mais de

uma vez nos conselhos da corôa e

ninguem os viu distribuir pela

sua clientclla politica grossas pre-

bendas, nem os homens mais gra-

duados de seu partido se inves-

tiam nos grandes e bem remune-

rados empregos.

Por isso o seteinbrismo, que

incarnava em as aspirações po-

pulares, que tinha ao seu lado os

homens do ideas generosas, sem-

pre que appellou para a revolta,

viu secundados os seus esforços,

a sua propaganda.

Em 1879 'foi'o partido pro-

gressista pela primeira vez ao

poder depois do pacto da Granja.

Que fez do programma, syn-

-these das ideas defendidas antes

pelos historicos e reformistas?

Pol o cemplotamente de lado;

nem uma só das suas reformas

ousou levar ao parlamento.

Em 1884 rasgou-o por com-

pleto, deante do povo, n'um co-

- micio do Porto. Os herdeiros do

sotembrismo acharam -no já. velho

de mais. E tanto o entenderam

que, subindo pouco'de'põis ao po-

der, deram largo regabofe á sua '

clientella, que aspirava a sentar-

se á. meza do orçamento: e cur-

vou-se, bajulando a coroa, gas-

tando rios de dinheiro em conti-

nuas viagens, tornando-se tam-

bem o partido mais conservador.

Para onde tinham ido aquel-

las aspirações democraticas, que

fizeram de Passos Manoel rei de

Lisboa na bclsmzada? Haviam-se

substituido pela ambição dc go-

vernar. A troco d'alguns mezes,

d'alguns annos de poder, atirara-

se aos pés do rei o farrapo da

Granja já appellidado de incon-

veniente por Antonio Candido.

Em vez do desinteresse na.

administração publica, appareceu

durante a ultima gerencia pro-

gressista o egoísmo mais sordido,

a ambição mais desordenada. Foi

uma perenna bambochata duran-

te alguns annos; e bambochata

tal que ainda_ agora, depois _de

tanto tempo, ha nas secretarias

empregados addidos á. espera de

collocaç'ão.

*

Cemo perante epochas identi-

cas dilferem os homens collocados

nos mesmos postos!

Quanto soñ'rerism os setem-

bristas e historicos ao ver o seu

paiz soifrer um desastre como o

que suppunha quando se declarou

a crise ministerial? Elles haviam

de encontrar no seu altruismo,

no seu amor patria, do qual tan-

tas provas deram, meios de fazer

terminar a crise que era uma des-

graça. nacional: ellos limitar-se-

iam por certo a lastimar a infe-

licidade de que eramos victimas.

Os progressistas, ao contra-

rio, bateram palmas de conten-

tes. Acceitavam satisfeitos o pos-

simo desfecho de negociações, por-

que entendiam que o poder lhes

ia ser entregue, e clamavam por

todos os meios a imperiosa neces-

sidade da crise.

Que havia mais a esperar?

Não fizeram ellos o mesmo ao

discutir-se a concessão da Zam-

bozia, que combateram em oppo-

sição e que assignaram quando

governo?

Não despodaçaram as cartei-

ras quando se apresentou o tra-

ctado com a Inglaterra de 12

d'agosto; e não votaram depois

o outro em que ficamos mais le-

sados?

Manoel Passos e Loulé seriam

capazes de fazer isto? Não por

certo.

Vultos grandiosos, represen-

tantes illustres de grandes idosos,

não podem mesclar-se com os

actuaes progressistas.

W'
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Administrador-Intonio José Pereira Zago/Io

l priu aos tros medicos, que diaria-

 

Luctamos ha muito com uma

vãídãdciribpi'dcmia, que' era se'

alastra, ora parece extinguir-se

para dentro em pouco rocrudecer

com força.

As febres typhoidas teem feito

numerosas victimas, e comtudo

todas as medidas sanitarias são

votadas ao mais completo dcspre- '

zo.

Quantas vezes, perante o sim-

ples receio d'uma invasão epide-

mica, se tomaram as mais rigo-

rosas precauções? Agora porém

que luctamos com a. doença, fica

só o tribunal judicial a registrar

os obitos nos numerosos inventa-

rios orphauologicos.

!tt

A maior responsabilidade toca

á. camara. Tem ella o seu codigo

de posturas, que poderia fazer

cumprir: poderia fazer com que

ücassemos livres de que carros de

escasso atravessassem a toda. a

hora do dia as ruas da villa.

N'este ponto um bocado de

cuidado pela saude dos munici-

pos não lhe ficaria mal, embora

isso fosse um protesto contra o seu

procedimento anterior.

Porém já não exigimos tanto.

Queríamos ao -meuos o hospital,

casa. de saude a seu cargo se não i

houvesse tornado um foco de epi-

demia.

Contra todos os artigos do re-

gulamento interno foram alli ad-

mittidos pelo sr. Cunha os doen-

tes atacados de typho. Assim se

pOz em perigo manifesto a vida

de todos os outros doentes;

Não prescreve a medicina que

os doentes atacados de febres ty-

phoides devem ser completamen-

te isolados, para que a approxi-

mação não estabeleça o contagio?

Sem duvida este preceito por nin-

guem é ignorado.

So a camara queria favorecer

qualquer dos doentes que admittia

na casa de saude, mandasse-lhe

pagar fóra os remedios e forne-

cesse-lhe os meios de subsistem-

cia. Isto é o que seria regular e

cordato.

Além d'isto accresce que o hos-

pital é já. por si um verdadeiro

foco de infecção. Não se tomam

n'aquella casa medidas algumas

hygienicas.

Temos por mais de uma vez

dito que alli se conservam expos-

tas ao sol montes de extrume: o

proprio saguão, onde se despejam

as immundioies está fermentando

ao sol, exhalando um cheiro pos.

tilencial.

Condemnar os doentes a res-

pirar n'um ambiente tão estraga-

do é expol-os á, morte. E não é já.

a primeira que alii se tem dado.

.1:

A camara sabe d'isto tão bem

como nós.

Mas se o não soubesse, cum-

r

   

mente visitam o lmspital, infor-

mal-a e expor-lhe o pessimo ro-

sultado de não se tomarem quaes-

quer medidas.

“Nao" 'nos 'referimos ao' medico

sr. Cunha. Este, por quaesquer

cunveniencias, pediu a admissão

dos doentes attacados de febres

typhoides no hospital.

Porém nós esperavamos e es-

peramos ainda que o sr. dr. Ama-

ral, subdelagado de saude, se

lembre do otiiciar á. camara a

pedir-lhe que faça observar os

artigos do regulamento o os pre-

ceitos da mais rudimontar hy-

gienc.

O sr. dr. Amaral, um dos

medicos, que mais tem luctudo

com a epidemia, é tambem um

dos mais interessados em que o

numero dos attacados não au-

gmente.

se

Já que nada. se obtem da ca°

mara, dirigimos-nos á. austeridade

administractiva.

Lembramos ao sr. administra-

dor do concelho que ainda .ha

dias, no principio da semana es-

tavam parados, mesmo no centro

da praça as dez horas da manhã

uns poucos de carros de estrume

exhalando um cheiro pestileucial:

que quasi todos os dias passam

por ahi carros de escasso na

maior força do calor.

Sa o sr. administrador foi por

uma ou duas vezes á. Marinha

afim de desinfcetar muitas habiz

tações, deve agora procurar que

a villa não fique sujeita ao peri-

go que procuram afl'ustar d'aquel-

la povoação.

Um simples edital bastará a

preserverar-uos de tão maus chei~

ros, que constituem um verdadei-

ro perigo.

E' occasiêto agora de a. policia

nos prestar assigualados serviços,

que todos agradeceria.

Porque estas questões de sa-

lubridade são, para nós, para to-

da a gente as mais importantes.

Tambem pedimos á auctori-

dado administractiva que obrigue

a. camara a ser mais limpa no

hospital. Tem para isso bastantes

meios a seu dispor. Não queira

collaborar pela sua indiñerença

om tão grande porcaria.

 

A 7 Ncidades

Falleelmcnto.-Fulleceu

na. quinta-feira n'esta villa o snr.

dr. Anthero Garcia Cardoso Bal-

daia, filho do advogado snr. dr.

fÊeraphim d'Oliveira Cardoso Bal-

ala.

A sua ex.ml familia damos

sentidos pezames.

 

A blea- Continua ás mos-

cas esta preciosidade.

Agora a camara lembrou-se

de a mandar pintar a. vermelho.

Otl'erece assim um aspecto

mais pittoresco.

E' tal qual como o Neptuno

enlambusado de cal.

por do Su'tjo e Adão da

Pu bju-avós¡

Publicações no corpo do jornal 60 rs.
a linha.

Annuncios e communicado
_

s a 50 .
linha. ' n

liepetiçóes ...... . 25 rs linha.
i nunctm permanentes 5 n
rolha avulso. . . . . 4o reis

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° ii-Potro

  

Typhos -Não é só a nossa
villa que está, luctando com esta
terrivel epedemia.

Communica. nos u, _ m nosso ami.

go, do SuaJo o se
un_ e:

- Dmde°oütubroglultimo &ni; à¡ '

mesma freguezia que estilo sen-
do flagelladas por esta epedemia-
Já se deram mais de 90 casos fa
taes, sendo aos õ em cada dia'

Apozar do tamanho flageld
as providencias que as austeri-
dados tomaram foram as seguin-
tes: Passados os primeiros 20 dias
apparecsu um medico do
de Val de Vez, série do coriblelli:
demorando-se apenas 7 ou 8 ho-
ras, sendo corto que estavam 60
pessoas attacadas. E u esta se
limitavam as visitis medicas.

A população anda aterrada
perquc augmenta o numero das
defuncções; e nem um unico de-
sinfcctanto so tem até hoie om-
pregado, quer ms habitações on-
de impera a inmundícía nem nas
roupas.

Ila ainda a notar que a lava~
gem da roupa é leito em um sujo
regato que percorre as ruas da
povoação e que vae d'umas as
outras, de forma, que a. porcaria
da lavagem vao attingir a outra

dos não iufeccionados.
_ _ Veia-'se que incalculavel pro-
Juizo solirem estes povos, que vão
ficar privados, pela falta de bra-
ços sem poder agricultar as terras,
pelas despesas que teem de fazer
com os

pendio

ciaesl

E' um crime deixar assim ao
desamparo estas pobres povoações.
Nem medicas, nem remedios, nem
ao menos abundantes meios de
subistencia.

Para as victimas da Povoa
não faltaram soecorros para es-
tas calamidades bom mitis frisan-
tes do que aquclla, ficam os pc-
dcres publico de braços crusados.

funeraos e ainda pelo dis~

com os inventarios judi-

Doença. ~ Contimis bas~
tante doente, o nosso amigo snr.
dr. José Maria Lopes.

O_s__vmpathico medico ia sen-
do Victiina da sua dedicação.
Prestando os soccorros clinico¡
aos doentes atacados de febres
typhuidcs. foi atacado tambem, e
a_ sua vida tem corrido grava
risco.

Estimamos melhoras.

Arraial. _No domingo e
argunda feira festeja-se S. Dona-
to, em Uuílhovao. Costuma. o
arraial do se_:;nnda-feira ser mui-
to concorrido.

Prégador. -Estú convida-
do para pregar na festividade de
bauto Antonio, o nosso distineto
amigo padre Josó Au ust d
Rocha, de Ois do Bairrgo. o a

Pesca- Toem trabalhado
as campanhas de pesca da nossa
costa, mas com pouco resultado.

A pesca reduz-se á. naval/:I'd
nha.



  

Constrnccôea. - Estão

bastante adiantadas as construc-

çõee das fragatas e barcos vari-

nos no Caes da Ribeira. '

Audiencia geral-Tem

logar amanhã'. a primeira audien-

cia geral, julgando-se um réo de

Esmeriz accusado de homicídio

frustrado.

Jul-y commercial. -

Não compareceram no domingo

os commerciantce para eleger o

jury commercial, apezar de con-

vocada segunda vez para isso.

Este descuido pelos seus in-

teresses pode dar-lhes pessimes

resultados, caso o digno juiz du-

vide preseguir no julgamento dos

processos commerciaes pendentes

com o antigo jury. '

A Inglaterra em ¡lar-

rocos- O representante de In-

glaterra em Fez. mandou immo-

lar, sobre o tumulo de um dos

antepassados do sultão, dois bois.

O fallecido sultão é considerado

como santo. Aquelle facto desu-

sado causou entre os indígenas

um verdadeiro assombra.

*

O Tímes publica um despa-

cho de Fez dizendo que o minis-

tro de Inglaterra celebrou duas

oonferencias com o sultão de

Marrocos.

Em consequencia d'isto o sul-

tão nomeou dois emissarios en-

carregados de discutir as condi-

ções para a celebração dlum tra-

tado de commercio entre Marro-

cos e a Inglaterra.

0 otrculo hlspano-por-

lugllez-No dia. 20, á noite,

celebrou-se em Madrid a inaugu-

ração d'esta sociedade, com um

explendido banquete em que rei-

nou sempre o maior euthusiasmo

e a mais completa cordealidade.

Assistiram representantes de

todos os jornaes madrilenos e

brindarnm pela prosperidade do

novo gremio os snrs. Alados,

Galvez Holgin. Gonzalez, Gar-

cia, Guimera c Belandros.

O sr. tenente-coronel Sarmen-

to, da arma de artilheria do exer-

cito pertuguoz, addido militar á.

nossa embaixada nlaquella corte,

agradeceu, n'um explendido dis-

curso, todas as referencias hon-

rosas feitos ao nosso paiz e os

obsequios de que havia sido alvo.

@Bi-

ENYGMA

Hoje aqui, caros leitores,

Apresento-vcs um nome,

Que designa no animal

Certa coisa que sc como.

Não tem mais do que tres' syllabas,

E termina por vogal;

E. como já. tica dito,

Vê-se sempre no animal.

Todos os homens tem isto,

A creança e a mulher,

Tem isto até os peixes,

Ou uma ave qualquer.

As tres primeiras lettras

De todo, não conheceis?

Se olhardes bem para vós,

Sem grande ,custo as vereis.

B

E' coisa bem conhecida,

Vê-se até no animal,

Vê-se em todas as plantas,

E tambem no mineral.

E' vermelha, azul ou branca

Ou loura como os trigueiraos;

Pode ser de qualquer cor.

E por iss onão digo mais.

Ovar, 26 maio 1892

Bela F.

O enygma do n.” antecedente

é Pataeho.
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A unica censura a fazer-se-lhe

era ter prolongado o jantar de-

masiado. Sem duvida, porque se

achava bem á meza. Fôra preciso

que a dona da casa, que ia ao

theatro, tomasse o. iniciativa de

se levantar; aliás Vassili ainda

agora estaria :í meza.

No gabinete do senador, Vas-

sili accendeu um cigarro.

_Meu earo,--disse elle de-

pois, voltando-se para o hospe-

de,-não tenho mais do que agr: -

dee-er atua cordeal hospitalida-

de... e pedir-te ainda um favor.

,Dá-me o prazer de me acompa-

nhar até aí porta, e de me aper-

tar bem a mão, lá em baixo, na

padieiru, sobre o ultimo degrau.

Os antigos, sabes, era, assim que

faziam aos hospedcs, e eu pro-

fessei sempre pelos costumes

classicos uma admiração com que

o meu gosto de artista não tran-

sigo!

Constantino olhou admirado

para o amigo.

-Isso é sério?

- Íxtremamente sério.

Era sério, com cli'eito, porque

0 amavel Vassili tinha levado a

mão á algibeira, e o cano dlaquel-

le raio do rewolvor reluzia. de

novo entre os seus dedos. Va-

mdine inclinou-se, convencido.

-anosl-disse elle., muito

amavel.

Deseeram. Ka nntecamnra,

vestir-am pelliças, o Constantino

acompanhou Vassili até :í porta

da rua.

Um bom rapaz, este \Vassilh

apesar de tudo! Parecia ,magoa-

do, que, o retinha ali, quasi na

rua, sacudindo-lhe vigorosamen-

te as mãos. Constantino estava

a. ver quando elle enxugnva uma.

lagrimu.

-Adeusl-exelamou por lim,

E, assobíando um I'srostchilr, su-

biu gravemente para o trem, dan-

do uma ordem ao cocheiro, que

partiu a toda a brida. A

al:

Dez minutos depois, o sena-

dor entrava no gabinete do mi-

nistro da policia, e contava-lhe

a aventura em breves palavras.

-Vassili Surkof?- exclamou

o funcionario dando um pulo na

cadeira-Não conheço eu outra

coisa! Men caro senador, é nada

mais nem nada menos que um

dos nihilistas mais temiveisl Ha

oito dias que os meus agentes

lhe dão caça por essa cidade, e

iam provavelmente a deitar-lhes¡

mão, quando esse huvel patife os

deseoncertou entrando em casa

de v. ex.a

_Agora tudo se explica! A

insistencia d'elle para ficar a jan-

tar. . .

_A astncia com que os de-

morou á mczu. . .

-O grande desejo de me di-

zer adeus mesmo na porta da

rua. . .

_Um meio de completar a

illusão da minha gente, no caso

em' que clles tivessem liendo a

vigiar a casa. Ah! que o maroto

vao-nos dando que fazer!

_E fui eu Constantino Va-

radine, senador e. ñel subdito do

Lasar que servi de cumplice a es-

se bandido. . . Ah! meu coro mi-

nistro, nunca em toda a minha

vida me consolarei de semelhan-

te logro!

Mas o senadora era homem

de espirito,e para um homem de

espirito uma boa partida é sem-

pre boa, mesmo que lh”a tenham

feito a elle. A esta hora, deve cs-

tar consolado.

*

Esta narrativa, leitor amigo,

não é um conto phantusiudo. 0

caso deu-se em S. Petersburgo.

Sei de muitas íicções que não va-

lem esta realidade..

(Trad.)

Joseph Jfoutel.

  

_CHRONICA

  

Vac sumir-se no insondavel

abysmo do passado o mcz de

maio, deixando-me impressa nlal-

ma uma viva saudade dos seus

bellos días.

E” principalmente nieste mez

que us aves modulnm os seus

barmoniosos cantos, para nos de-

liciar o ouvido; que as flores se

vestem das mais mimosas cores,

para nos reerear os olhos; que os

perfumes rescendem com mais

fraganein, pa'a nos deleiter o ol-

.facto, e que a natureza, emlim,

nos proporciona maiores attracti-

vos e. nos inspira mais poesia. E'

este o mez que mais encant0s of-

ferece :í nossa admiração. Tudo

que durante elle se vê é digno de

contemplar-se com uma especie

de extase.

E, o mez da. poesia.

Para isso, basta ser o mez

das flores: pois as flores tem poc-

sia, assim como a poesia tem flo-

res.

Sim. A poesia das flores são

as cores, os perfumes e a maça;

e us flores da poesia são as bel-

lus imagens, os sentimentos ter-

nos, as comparações sublimes, is-

to'é, tudo o que nos deleite, tu-

do o que nos enlcvu a alma.

O poeta, para dar vida aos

seus cantos, precisa imitar a na-

tureza, escolhendo (llella o mais

belle; e os seus cantos, se não'

forem rosoos como o mez de maio,

floridos, como risonbos vorgois,

.isto é, se não ostentarcm algu-

mas flores, poderão oceupar-uos

o espirito, mas não nos encantam

a alma.

A rosa, que desobroeha fra-

grante ao açafroado sol da ma-

nhã, que recolhe nos custos seios

os roscios da aurora, embalsa-

mando o vergel com o seu sua-

vissimo olôr; o lyrio, que se dc-

bruça mimoso, suave e perfuma-

do sobro a magostosa haste, os-

tentando galhardamente o explen-

dor e a pureza da sua brancura

c a graça da sua coróla; a gra-

O Povo d'Ovar

ciosa bonina, que esmalte o pra-

do; as aves e os Zephiros são um

poema que nos delícia os senti-

dos.

E é no mez de maio que tu-

do isto mais abunda!

Oh! sim; é no mez do maio

que o poeta póde oli'ereeer-nos,

melhor que em nenhum outro

mcz, nos seus inspirados versos, '

flores cheias de perfumes e de

suavidade l. . .

Mas. . . elle vae sumir-se no

insondavel abysmo do passado,

deixando-mc impressa na alma

uma viva saudade dos seus bel-

los dias! . . .

Havia de parecer-vos extra-

nho, adoravcis leitoras, o modo

bruseo e precipitado por que me

despedi de vós a semana passa-

da. A. vossa critica, que até aqui

me tem sido deveras favoravel,

havia de converter-se d'esta vez

nlumu critica pouco benevolu,sc-

véra até, quem sabe?

Mas, se eu vos expuzer a rn-

zño 'do meu precedimento, tenho

quusi u certeza de que, se não fi-

car completnmonte absolvido do

crime, ficará visivelmente atte-

nunda a sua gravidade.

E vamos a isso, porque não

quero que sobre mim peze por

mais tempo a injusta responsabi-

lidade do descontentamento das

leitoras:

Havia uma hora, pouco mais

ou menos, que me achava sen-

tado a banca.

Entre outras coisas de ¡nte-

resse particular, havia principia-

do a chronica, tendo já descri-

pto o ?zasm'mento e o fallen'-

mento.

Procurava nos escauinhos da

ma frite outro assumpto, com que

podesse amplial-a, tornando-a. us-

Êllln HH] pOllCO !Hills al“cnil C me'

nos monotona.

Porém_ á minha pobre ima-

ginação não accudiam, como eu

queria, ideias que valesaem um

ceitil.

E a chronicu assim não de-

via ir.

Pensava. , .

De repente, onze badaladas

sonoras echoaram no espaço.

Ao ouvil-as estromeei.

Julguei ter-me enganado.

Seriam dez?

ConsultI-i o meu relogio o ecr-

tiiiquci-mo de que eram onze.

Adeus, chronioa, disse eu lo-

go. Pois :is onze horas devia eu

estar em casa d'clla, para lhe fal-

lar...

Esc-.usado é dizçr-vos que puz

immediutummite ponto nu chroni-

cil Cnh-furl“? ('-Sttn'n (E (lllU IIJC (ll-

rigi logo pura casa rl'ulla.

Eis a razão porque me (les-

pedi de. vós d,um man tão brus-

eo e precipitado a semana pas-

sulla.

a:

Viram loitorus'?. . .

En não lhes dizia que o ho-

mem havia do (lar sorte?!

E por uma insignificaucia:

apenas por eu lho transcrever*

dois -nu'min/zosf!

Eu do primeiro apenas disse

que tinha muita graça (e tinha]

e do segundo nada disse. . . por-

que não cru preciso.

E o lionwnz com isto foi :is

nuvens: 'recuou aturrlido, .su/Jiu-

llze ao cerebro um accesso do lou-

cura, (e. não querem que elle re-

ze a Santa Catherine!) chorou

   

nmymldissimo, rui/iu rm si e de

si proprio !cre nojo!! . . .

E isto por duas vezesl. . .

Oro. vejamll. . .

Mas o mais engraçado é elle

dizer que, eram (luas [lupus, NÍ-

smlus a alt-ingírcm o ahro da sua

pessoa!! . . .

E' elle proprio que se classi-

fica de touro!!! . . .

Eu não lhes dizia que breve

teriamos tonrudu e que o touro

havia do dar 50210.9. . .

Ah¡ 0 teem.

E dá sor/c á primeira vista;

chama farpas ao que elle nunca

espetou; e por fim pode u Santa

Cathnriun que intoreedu por elle,

para que as farpas lhe não ehe-

guem ao miolo .. por engano.

Pobre .lag/mc! .7! a

Leituras. eompadcçam-se do

homem; nño veem como elle é

devoto de Santa Catherine?

Sejam bonevolas; deixem 0

homem. . .

Luli: Arauto.

  

COMMUNICADOS

Sr. .Redactor.

Mais uma. vez lhe pedimos a

fineza de inserir no seu acreditado

jornal «O Povo d'Uvarw as linhas

que abaixo traçamos, responden-

do ao numero 454 do dia 3 de

abril de 1892 do jornal o «Ova-

rcnse» :

A CORDA DO SINO

O editor d'agora. é o mesmo

que o editor de então. E' ou não

é o sr. Placido Augusto Veiga l “l

Clame e empregue toda a força

de seus pulmões que convencerá

a. patria da Gafanha. Lai no meio

das elassicas e personilicadas ba-

tatas, n'esse solecto auditorio ta-

manha intelligcncia apanhara uma

Victoria certa. Abi de corto os

typographos não se enganam, nem

tão pouco põem por bumburrio

uns pontitos e virgulas de mais

e não lhes passa algumas separa-

ções por alto. não obstante o ar-

ticulista de rtnrqn'idas ideias cha-

* mar o povo c um tal mysterioso

Antonio Ferreira. (sic) para pa-

tente-ur rijumentc que o seu inte-

resse é sustentar e não desprezar

quem em si deposita conliança;

tal como: batatas e todos os mais

generos alimentícios. Tom razão,

porque sem isso não poderiam

Viver.

Francamcnte o homem é um

pouco philantropieo, ?nas está co-

mo o escrivão e tabcllião: onde

digo quo digo, digo que não digo.

Diz: _cem primeiro logar é certo

que desde já. retiro qualquer ea-

lumnia ou insinnação feita direita

on indirectamente ao então admi~

nistrador o editor do «Ovarensen

etc. e em outro logar-z-maior

responsabilidade lhes cabe pois

que dão bem a mostrar a peque-

nez de intelligencia e o encurta-

mento de ideias para vir a publico

dirigir-se etc. . .

A curiosidade levou-nos a ver

na primeira , pagina do jornal

quem era o novo administrador

e editor do celebre «Ovarense:›,

encontrando nós como editor o

mesmo sr. Placido Augusto Veiga-

o administrador João Antonio R.

da Silva. Ora ahi está, um homem

de intelligencia comprida! Foi ad-

ministrador do jornal o «Ovaren-

ser, deixou de o ser e ainda ligu- 
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ra não só como editor, mas tam- Antonio Ferreira (não o conhece-

hem sobraçando talvez a pasta mos mas póde fazer-lhe os nossos

de administrador interinamente,

pois que eti'ectivo não o é porque

figura o sr. Silva. Positivamente

o sr. Veiga é inigmatico.

Nós os signatarios dirigimos-

lhe particularmente uma carta,

como o sr. confessa, pedindo-lhe

com defereneia que se reembol-

Iasse das duas nossas assignaturas

e restituisse o resto á commissão

da irmandade do Sagrado Coração

de Jesus, de que fazia parte, mas

não lhe fallamos em subseripção

alguma, nem tão pouco lhe re-

mettemos qualquer circular como

v. ex.l allega em sua delicada

replica, IVesse largo aranzel, que

descreve tão bem condimentado de

parelhas d'improperios e insultos

gratuitos para o que mostra bella

propensão, tão bem adquada a

seus costumes, mas quem dá o

que tem não é mais obrigado. A

.carta que lhe enviamos ia assim

subscriptada: Ill."'° sr. Placido

Augusto Veiga. Redacção do Ova-

rense. Ovar. Conteúdo-Ill!“o sr.

Como visscmos na circular que v.

faz parte da commissão da irman-

dade do Sagrado Coração de Jesus

remettemos-lhe por um vale do

*correio a importancia do 401000

reis fracos de cuja quantia v. se

reembolsará das assignaturas, e o

restante fará. entrega. á referida

commissão o que desde ja lhe

agradecemos. De v. etc. (a) Ma-

noel Gomes Lucas, Alfredo Fer-

reira da Cunha.-N. B. Leva os

endereços de nossas residencias.

Quem cao na esparrclla de dirigir

qualquer missão ao sr. Vciga,

eñ'ectivamente tem ideias curtas,

isso é facto, mas tambem pela

primeira vez não se torna repa-

rado, e era. mesmo cscusado lan-

çar mão do subtcrfugio do correio

que paga as favas de muitas in-

drominas.

A carta que lhe mandamos

levava muito bem expressa as

nossas direcções, tanto que me

veio depois da entrega a primeira

remessa de jornaes para minha

residencia (Lucas) e depois vi-os

por um ooulo até hoje, apesar de

  

as nossas assignaturas d'cste an- g'

no já. estarem pagas.

E7 mais do que evidente que

a carta que falls. para impugnar

a parte principal da corda do sz'-

no, é puramente phantastica e

para isso basta ler o modo como

interpreta o - «se não chegam»

O subteri'ugio do correio ada-

ptar-se ia á. falta d'uma remessa w

de jornaes que se haseariam na

cinta do papel que ligava os jor-

naes e lhes servia de inderesso

por ser muito flexível; romper-se

tirando dicsta Inaneira os dados

para. a sua conducção.

O homem cheio de philaucias

pensa que engrola o povo como

as batatas do Gafanha, e por isso

diz-nos afl'outamente que menti-

mes descaradamente em não nos

mandar os jornaes e que se tanto

lhe fôr preciso nos provara pelos

empregados do correio de Ovar

que os tem deitado quer para um

quer para outro, pois que os em-

pregados d'aquella repartição o

tem presenciado. Ora... sr. reda-

ctor Veiga. Estava arranjado. a

repartição do correio se tivesse

de fornecer empregados para ler

,toda a correspondencia que so dei-

ta em caixa sem perda de tem-

po, quando os pobres homens mal

!teem tempo de olhar para as di-

recções: vem então agora cá cem

' patranha o sr. Veiga, dirigindo-

_ pe ao povo e a um tal mysterioso

 

cumprimentos) que creiam no que

elle diz que é exacto. Diz mais

no tim do primeiro capitulo -

«provo com documentos (recibos

devidamente sellados) que tenho

em meu poder para melhor ar~

rancor a mascara da hypeerisia

com que alguns individuos derar

se querem engrandecer vendo

apenas o seu'nome em letra re-

dondall.» Nós não nos queremos

engrandecer vendo apenas os nos-

ses nomes em letra redonda; mas

sim levantarmol-a por meio de

nossas boas transacções o por o

cumprimento de ncsm palavia e

não em vel-o no jornal que v. di-

rigiu (ou qualquer outro), porque

nos não dava honra nenhuma.

Olhe, sr. Veiga, se nós quizesse-

mos ver 'no jornal de v. o nosso

ntme em letra redonda era o suf-

ficiente cñ'erccer-lhe uma simples

Horinha das regiões tropicaes,

mas antes do caso, já se vê. Fi-

nalmente precisaremos o ver nos-

so nome em letra redonda e v.

que cm vez de rcspcnder a uma

satisíação, que talvez não fosse

mais- do que um esquecimento,

cespe tanto insulto e lança mão

de tantas embrulhadas.

Estava tão irado quando nos

viu pedir-lhe un'a satisfação, que

nos devia, que pediu talvez para

tirar un a duzia de rccibOS, e

vem-nos dizer no final de sua re-

plica que só inutilísára um scllo

de vinte reis quando foram dose;

docentes e quarenta reis. Se de

cada carapctâo lhe cahissc um

dente já. á muito estava a tisanas

não (m Valloga!... Vejam de

que força é o snr. redaotor. Vei-

jam que nem ao menos souhe fa-

zer scicute a qucm lhe passou os

recibos (enclorisado por causa dos

novos direitos, quem sabe!) que

somente lhe mandamos uma cor-

ta com as nossas duas assignatu-

ras, não fallavamcs em subscrip-

ção alguma e que nem tão pou-

co lhe mandamos qualquer circu-

lar: e mesmo cabe na cabeça d'al-

guns que se aquella quantia fosse

provrniente d'uma subscripção

nós lhes mandariamos se reem-

bolsassc das duas assignaturas?

0 homem manda passar os reci-

bos nos seguintes termos-recebi

do snr. F. a quantia de tal pro-

veniente da subscripção aberta.

nos Estados Unidos do Brazil pelo

u snr. Alfredo Ferreira da Cunha

cm favor da ccmmissão etc. Ovar

15 de Novembro de 1891. «Vei-

jam que percepção! E quer que

passe a data de 15 dekovcnrbro

no Brazil tal celebre. Mesmo o

snr. Veiga não reparou que co-

metteu a maior descortesia para

com os seus patricios auzentes

dizendo-lhes que isso era prove-

niente de uma subscripçâo aberta

_ não percebeu tambem que [ubli-

ceu só o meu recibo (Alfredo Fer-

reira da Cunha) e não o do snr,

Lucas, meu amigo e signatario.

lato não era mais do que a cabe-

ça estar-lhe pedindo umas duches

d'agua fria. E' assim, quem des-

contia de si exige de homens pro-

bos, recibos selladosl Provavel-

mente era tambem para os pôr no

correio ou Os archivar nos carto-

rios. Diz mais no segundo ponto

-cdcseontiaram da probidade de

director do Ovarense etc. e logo

abaixo -- Aqui não ha escrava-

_ tura branca!! Imagine que ra-

ciocino é o seu snr. Veiga! Nós

somos escravos e V. oonsoio de

suas añirmattivas, vem-se-nos

humilhar? Que triste posição.

 

Nós somos escravos, como to-

do o homem que quer cumlirir a

sua palavra, mas n'esta esphera

infelizmente não so eomprehende

v, pois se julga liberto em todos

os seus actos.

O sr. rcdactor a priori, punha

para o enfiado da sua replica a

commissâo como que nós tivesse

mos alguma cousa ocm esta; pois

nós não temos nada cnn ella,

apenas lhe mostramos o nmso (le-

sch de, se não fosse pencw [ara

os nossos patricios abrir cntão

uma solscripção com tal cambio

a ajudariamos. Agora o que isto

faz crer é que o sr. Veiga anda

inst-íiando aos ouvidos da ccm-

missão.. . visto achar-se só cul-

pode.

Nós com a commisrão temos

uma .só cousa: é que leve avante

seus emprtliendimentcs e que seus

oxforços sejam bem cercados.

Nós tizrmos do sr. Veiga o nosso

procuradm; estivemos mczcs e me-

zcs ri. espera de nossa respOsta;

eis a queixa. Pedimos-lhe uma

satisfação: diz-nos que somosigno-

rantcs, hypocritas, de pequcnez

de ideias, de curtas intclligeneias

que está de braços cruzados a re-

ceber os apupos da vilanagcm e

mais ainda afincado á sua cons- x

ciencia diz que a nossa queixa

não tem fundamento algum e por

isso não merece jus á estima pu-

blica; mas nem diz a razão por-

que a nossa queixa não ha-de ter

direito a scr tuvida. Sr. Veiga,

pode ter qualquer cargo official,

mas não ser rei absoluto fóra da. . .

E'. . . . , redaeter do jornal

o «Ovarensc» e por isso puxamos

por sermos negociantes para as

columnas do jornal pensa que não

temos coragem de defender nos-

sos direitos, e que nos meteriamos

em copas.

isto tudo para não dizer foi

uma leviandade, passou-me: logo

que a todos é accessivel o esque.

cimento. Peer a emenda que o

soneto.

Rio de Janeiro 25 de Abril

de 1892.

Jifanoel Gomes Lucas.

ANNUNCIOS JUDlClAES

AHltEMA'l'AÇÃO

(1.“ publicação)

No dia 5 de Junho proxi-

mo pelo meio dia, á porta dos

arreslados Francisco d'Oliveí- '

ra Coelho e mulher, da rua (lo e

Bajunco, d'osta Villa, vac á

praça para ser arrematado por

quem mais oiiêrccer sobre a

sua avaliação, nos autos de ar-

resto que Manoel Gomes La-

rangeira como representante

da firma commercial Tarujo

& Larangeira, move contra os

arrestados, sendo as despezas

da praça á custa dos arrema-

tantes, o seguinte:

GADO VACCUM

Uma vacca de côr preta

com uma risca amarella pelo

lombo, avaliada na quantia

de 28$5oo réis.

Ovar, 27 de maio de 1892

Verifiquei

O juiz de direito

Salgado e Carneiro

O escrivão

Annuneíos

CAZA

Vende-se na rua dos Campos

uma casa alta pertencente a

Ignacio Maria da Costa'_e Pinho.

Tem quintal e poço.

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignados sum-

mumcnte penhorados pelas pro-

vas de amizade que lhe deram os

seus numerosos amigos por occu-

sião da morte (lo seu chorado ir-

mão cunhado e tio o snr. José

d"Olivíra Vinagre vem confessar-

se agrudccídos a todusus pessoas

que compareceram ou se repre-

sentaram nos seus funeraes no

dia 14 do corrente.

Ovar 17 dc Maio de 1892.

Graça Lopes' (/03 Santos Vitoria

P.” João d”01it°c¡m Sabori-no

;Manoel .Marques Valente

Graça Lapas' dos Santos

Affonso José Jlfartins

Antonio (l, Olirei'ra Leite

José JI. Días (lc Carvalho (au-

zcntc)

_Manoel Días de Curral/io (au-

zentc)
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AOS COMPRADORES

DE SARDINHA

Os abaixo assignados, senho-

rios e Arraes das campanhas de

pesca na costa do Furadouro, re-

solveram entre si e do commum

accordo. fazer publico aos com-

pradores dos lotes de sardinha o

seguinte:-Aos que satislizorem

as quantias dentro do praso de

15') dias a contar do dia da com-

pra, abater-se lhe-ha 1 e meio por

cento;-aos que pagarem as quan-

tias dos lotes comprados até ao

praso de 30 dias, ser-lhe-ha des-

contado 1 por cento, o aos que

excederem de 30 dias por dean-

te, que não tiverem satisfeito, na-

da se lhe descontaró..

E para que chegue ao conhe-

cimento de todos, se mandou fa~

zer publico por meio d'este an-

nuneio, o qual, para todos os cf-

feitos, principio. a ter vigor, des-

de esta data por deante e o assig-

names.

 

Ovar, 12 de maio de 1892.

Os senliorios

José Pacheco Polonia.

.llanuel José Ferreira Coelho

,João Pacheco Polonia

lancisco Ferreira Coal/io,

 

GRANDE B“ARATEZA

, ANTONIO DE SOUZA CAMPOS

RUA Dl GRAÇA (ás pontes)

OVAR

Faz lembrar aos seus amigos e ao ill.nm pu- _

A blico, que tem no seu estabelecimento um lindo e

. variado sortido de fazenda de lã e d'algodâo, bem

l como miudezns. chapéus e guardaçoes, colari-

Alfredo Ferreira da Cunha. ¡ nhos, punhos etc, etc., que vende por os pre-

i ços antigos.

Tem além (Visto um lindo e variado sortido

e domesticos. c

cados, zepliires, lenços

geiras, etc , elo.

 

'de llanellas d'al'çdão, cachenés, pannoslamilia

Mês pretas, brancas e de côr; ris-

de .nn-ilha, de merinos

d'algodão, chailes pretos e de côr, merinOs' pura

lã, grande sortido de casturinas 0 que ha de mais

moderno. tlunellas do lã, picotilhos, cheviotes e

eazemiras pretas e de côr, nacionnes e estran-

Fitas para capuchos, colletes d'espartilho,

sapatos de liga e ourello, eamizollas de malha,

de lã e d'algodão tanto para homem como para

senhora, botões de phantasia pretos e do côr,

para casacos (le senhora, guarnições de seda e

de lã para os mesmos, bonets em todos os lei-

l tios para criança, loucas, etc.

E além d'lsto mu1to mais coisas que é im-

possivel annuneiar.

Aproveitar pois, que fazendo assim bara-

tas pouco tempo as compram; em vista_ dos

cambios estarem altos e os novos direitos na

allandega.

Encarrega-se tambem de qualquer encom-

João Ferreira Coelho (416) metida tanto dO POI' COmO de LiSboa.
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IJÉO TAXIL

OS MYSTERlOS

FBlNG-lllÇüNlllll

VERSÃO PORTUGUEZA DO

P.E FRANCISCO CORRlll PORTDCARREIHO

Com uma dedicatoria

do auctor a sua mogestade

à &MNEÀ B. sereias

Com auctoriseção do em.'no e rev.“ sr.

CARDEAL D. ¡MERlCO

BISPO D0 PORTO

Obra e mereceu nm breve

de S. Santi ode Leão XIII, animando-o,

e abençoando-o, e que foi louvado

pelos exp" e rev.“m srs.

Arcebispo de Paris, Arcebis-

o de Rennes, Bispo de Montpel-

ier, Bispo de Coutanees, Bispo

de Seez. Arcebispod e Gran, Ar-

cebispo de Turim, Bisbo de Seis-

sons, Arcebispo de Coloeza, Ar-

cebispo de Auch, Arcebispo de

Napoles, Bispo de Rodez, Bispo

de Bayeux, Arcebispo de Cham-

bery, Bispo de Bannes, Bispo de

Marselha, Arcebispo d'Aix. ,

A obra constará. de dous vo-

lumes distribuída em fascículos

de 32 paginas de texto com qua-

tro ou mais gravuras. Preço de

°ada fascículo 100 reis, pagos no

anoto da entrega; para as provin-

cias é franco de porte. Os assi-

gnantes da. província pagarão de

cinco em cinco fascículos, envian-

do-se-lhes n'essa oocasião o com-

petente recibo. Concluída a pu-

blicação será. elevado o preço.

li Distribuir-sabão tres fascícu-

los por mez. Todas as pessoas

que angariarem dez assignaturas

e se rosponsabilisarem pelo seu

pagamento, receberão um exem-

plar gratis.

UM TI BO DE BEWOLYER

POR'

JULIO MARY

A este seguir-se hão=0 Cas- l

tello da Raica de L. Staploau:

Um drama de revolução de Er-

nesto Daudet .Mont Oríot, de

Guy de Maupassant.-O grande

industrial e Sergio Panine de

George Ohnot.-Clotilde de Al-

phonse Karr.-Sapho de A. Dau-

det.

CONDIÇÕES DAS ASSIGNATURA

Lisboa e Porto, cada volume

pago no acto da entrego. 100

réis.

Províncias, ilhas e ultramar,

cada volume, franco de porte'

120 réis. Pagamento adiantado.

Assignase em Lisboa no es-

criptorio da Empreza da BI-v

BLIOTECA ECONOMICA, T.

da Queimada, 35.

romano nrnrno *
LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA

POR

J. GARCIA DE LIMA

  

Cada fasciculo em formato

grande, bom type e bom papel

100 réis; pelo correio 105) reis.

Requisições á Empreza Editora

-LETRAS E LEIS.

A cobrança é feita por séries

de seis fascículos.- Beco da Amo-

reira, 9, 3.“

No prélo: _Diccionario de Ju-

risprudencia e Legislação Portu-

gueza, Preço Ko fasciculo 100 réis;

pelo correio 105 réis, pedidos á

empreza editora.- LETRAS E

LEIS.

OS BURROS

o REINADOÊ SANDICE

Poema heroiea-comíco, satyq'ico,

em seis cantos, reproduzido

iii-extenso com todas as liber-

dades do original.

F_-

 

Preço, br . 300 reis.

  

0 BARATEIRO i

LOJA DE FÁZENDÃS

DE

w ARN ALDO A. DA SILVA MOURA Í

PRAÇA D'OVAR

Faz lembrar a todos os seus

amigos e freguezes, bem como ao

respeitavel publico, flua tem no

seu estabelecimento um lindo e

variado sertimento de fazendas

de todas as qualidades, das quaes

menciona:

Flanellss d'algedão, cheviotes

pannes familias e domesticos, chi-

tas pretas, brancas e de côr, ris-

cadoa, zephires, lenços de varias

qualidades, chailes pretos o de

côr, nacionaes e estrangeiros, me-

rinos de pura lã, castorinas as

mais modernas, picotilhos, case-

rniras pretas e do côr tanto naci-

onaescomo estrangeiras, camiso-

las de malha de ll! e de algodão

tanto para homem como para sen-

hora, botões de phantasia pretos

o de côr, guarnições de seda e lã,

bem como muito outros objectos

existentes na sua loja, que é im-

possivel annunciar.

Tambem faz publico que no

seu estabelecimento vende fato fei-

to, tanto para homem como para

creanças, eomprehendendo calça,

eollete e casaco de varias quali-

dades e boa casemira, bem como

se encarrega. de qualquer peça

d'ebra que lhe encommendem.

Vende tudo por preços sem

competidor. Portanto meus ami-

gos e freguezcs, é aproveitar

antes que venham os nossos direi-

tos d'Alfandega porque depois

tudo sobe.

 

_A_ ESTAÇÃO

l JORNAL lLLUSTIilllO llll lilllllS

Pillill AS Flllllilll

Publicou-se o n.o

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Pernambuco.

Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

   
sata ?se

Vendem-se passagens a preços multo reduzldos pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratllltas para os portos

acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livres de qnaesquor compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

traballio e rcsidirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

os1 diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

ta .

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom- -

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

i
Os agentes em Ovar,

Am'omo da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira !Marco/lino.

Africa Pertugueza”

CARREIRA DE MAGNIFICOS PAQUETES DE

COMPANHIAS PORTUGUEZÀS PARA A AFRICA

OCCIDENTAL E ORIENTAL

 

Preços resumidos muito inferiores as tabellas das ou-

tras avencias: para S. Thomé. 3435000 reis; Ambriz e Loanda

3S$008 reis; Benguella '142515000 reis; Mossamedes 4615000 reis.

BRAZIL

Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Rio

i Grande do Sul. e mais portos, e pelos paquetes das Compa-

nhias Mala Real Portugueza, Messageries Maritimes, Mala

Imperial Allemã, Pacífico e Chargeurs Reunis, vende-se pas-

sagens por preços muito reduzidos. Preço minimo em 3.¡

classe 2755000 reis.

Pelos paquetes das mesmas Companhias, tambem se

concedem passagens GRATUITAS a familias de autistas, tra-

balhadores e lavradores; homens com mulher e filhos, netos

ou enteados, mulher casada, com seus lllllOS ou netos, poe

_ com um ou mais filhos ou netos, avó ou avó com seus des-

cendentes. homens casados ou solteiros e mulheres casadas

ou solteiras, com tanto que sejam vulidos e queiram ir em-

pregar-se LIVREMENTE, nos trabalhos que mais lhes con-

 

Aeceitam se correspondentes I Pclo correio tranco de porte

nas ten-as onde os não ha; a ¡ quem envrar n sua imperlancm cm

commissão é de 20 P_ (L, garan_ | estampilhus eu vale do correio.

tindo mais de cinco assignaturas. l

de 1 de Julho venha, em diiferentes províncias do BRAZIL, os cniaes'teem

á sua chegada no Rio de Janeiro, hospedagem GRATIS du-

rante 8 dias. e transporte tambem GRATIS para qualquer _
Preços: 'l anne réis

terra para onde partiram ir viver. .

Assigna-se em todas as livra-

rias do reino o em casa do edi-

tor Antonio Dourado, rua dos

Martyros da Liberdade, 113-

Porto, a quem deve ser dirigida

toda a correspondencia.

IllllllllTllliÍll lillllílllltl

PARA BICOS E POBRES

  

100 REIS CADA VOLUME

DE

300 A 480 PÁGINAS

Os romances, mesmo os maio-

res, nunca oxcederão o preço de

400 ou 500 reis, como por exem-

plo o celebre romance OS MYS-

TERIOS DE PARIS, (õ volu-

mes) que nos propomos publicar

mais tarde, e que apenas custará.

CINCO TOSTOES ! l l

Romances publicados:

Moment Junior o Rislor Senior

POR

ALFONSE DAUDET

A' LivrariazCruz Coutinho

:Editor-a. Rua dos Caldeireiros,

e 20-7l)orto.

.ll lltllllll lll Lllütlllll¡

Ultima publicação de

' XAVIER DE MONTÉPIN

Versão de JUL/0 DE MAGALHÃES

EDITORES -BELEM &Cu'

26, Rua do Marechal Saldanha

?ti-Lisboa.

 

x

GRANDE Nllllllilllll LlTlEllllllll

OS

Companheiros do punhal _

. v POR

L- STPLEAUX

Bonanm dramatico da maior sensação

ILLUSTRADO

Por semana uma caderneta ao

preço dc 60 reis.

Publicada a 1.“ caderneta e

a venda n'esta localidade e nos

escriptories da Emprcza editora,

' 1, rua de D. Pedro V, 3 e 5,

Lisboa, onde se dirigirão os pe-

didos.

 

4,'5000--6 mezes 2,5100

rs.-Numero av .Iso rs.

200.

LlVltARIA CHARDRON, LU-

GAN a GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTQ

   

MlURlCIO Goinin

surround SGIENUll
&RTES E @Fi-“lili JS

Variadas e curiosas recei-

tas e processos de physica e

chimica pratica sobre artes,

Economia domestica, Photo-

graphic, etc.

onliinonlinonnus
Surperehendentes sortes e

experiencms, Cryptographia,

methodos para corresponden-

cias secretas, 27 gravuras ex- i

plicativas.

A' venda em todas as li-

vrarias.

Preço. . . . . 400 réis

Q ...Il
c

Deposito-Livraria Portu- '

gueza, Loyos, 56-Porte.

Passagens em todas as condições e negocio tratado

com seriedade.

Para esclarecimentos e contraeto, dirigir unicamente em

-Ovnr, Antonio Conceição, praça e run dos Campos e em

Aveiro, Manoel J. Soares dos Reis, rua dos Mercador-es, 23

 

M A _AVÓ i consunronio

I POR MEDICO-CIRURGICO

EMILE RlCHEBOURG DE

noonsrus no snnnonis

n controls

DAS MÉDICAS

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmeotada pelo w

auctor l

 

Sairá. em cadernetas semanaes .

de 4 folhas e estampa 50 réis. Laurinda de Moraes Sarmento

wa
E

'l 'i r 1 *

'
S

ELEMENIO
S j lmelia de Moraes armento

onoonnmihonnnnn
p (Agricola, industrial e commercial)

i PHR

JOSE NICOMU llll'050 lllllELIlll

Major de Infantaria

e ex-professor do Lyceu Central do

Porto

CONSULTAS

    

Das H horas do nianhã ás 3 da lerda

Chamadas para PARTOS n qualquer hei-s.

_-

 

759, RUA DO ALMADA, 759,'

PORTO

PORTO

,Magalhães dl' Bloniz-Dditores


